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Bola pra frente, apesar da crise
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Matéria prima para produção de açúcar, etanol, bioenergia e outros derivados, a 
cana-de-açúcar é uma cultura estratégica para o País. No entanto, o setor su-
croenergético vem sofrendo muito com a crise desencadeada em 2008, por 

conta do desequilíbrio econômico mundial. Especialistas atribuem essa condição à fal-
ta de política setorial e às defi ciências de gestão. 

Estudo da MBF Agribusiness aponta que o segmento canavieiro terá difi culdades 
para se recuperar no curto prazo, principalmente se nada mudar justamente nos que-
sitos gestão e política setorial. E há agravantes, como o alongamento de safra, falta de 
tratos culturais, baixa renovação de canaviais, aumento da colheita mecanizada, pro-
blemas de logística, colheita de cana bisada com qualidade ruim, censo varietal inade-
quado, má qualidade de colheita, redução na efi ciência industrial e condições climáti-
cas adversas. 

A agricultura brasileira em geral também sofre. O cenário de crise no agronegó-
cio traz como refl exos o crédito mais caro, sofrimento com logística defi ciente, custo 
mais alto de produção e a consequente redução da renda. Como aceitar que o agribu-
siness, setor mais competitivo da economia nacional, enfrenta hoje juros mais altos e 
crescimento menor?

Em meio a um cenário desfavorável, não pode haver pessimismo. E é justamen-
te a necessidade de otimismo que motiva o produtor brasileiro a continuar sua bata-
lha. A Agrishow 2015 está aí. Os organizadores esperam cer-
ca de 160 mil visitantes do Brasil e do exterior, que poderão 
encontrar, em uma área de 440 mil m², lançamentos de mais 
de 800 marcas. Portanto, apesar da crise, o agribusiness está 
vivo.  Boa leitura!
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Opinião

Irrigação agrícola em tempos
de crise hídrica

*Hiran Medeiros Moreira

Com a maior necessidade de ra-
cionalizar e economizar o uso da 
água, perante a crise hídrica vivi-

da por algumas regiões do Brasil, é na-
tural que os olhares sejam voltados para 
aqueles que são os maiores usuários da 
água no Brasil: a agricultura. No entanto, 
de maneira geral, o Brasil acompanha a 
distribuição de uso de água que ocorre 
no mundo. Então, pergunta-se: será a ir-
rigação a vilã de toda esta situação? Se-
guramente, não.

Alguns números nos ajudam a en-
tender: 18% das áreas de produção são 
irrigadas, sendo responsáveis por 44% 
da produção mundial de alimentos. Es-
pecificamente no Brasil, segundo esti-
mativa da ANA de 2012, temos cerca de 
5,8 milhões de hectares irrigados, cor-
respondendo a 8,3% da área de produ-
ção agrícola e superando 40% do va-
lor econômico gerado. Considerando o 
crescimento da área irrigada dos últimos 
dois anos, estimado pela ABIMAQ-CSEI 
(Associação Brasileira da Indústria de 
Máquinas – Câmara Setorial de Equi-

pamentos de Irrigação), projeta-se cer-
ca de 6,2 milhões de hectares irrigados 
atualmente.

Levantamentos oficiais coordena-
dos pela ANA e SENIR (Secretaria Nacio-
nal de Irrigação) indicam que o potencial 
de irrigação no Brasil é de 29 milhões 
de hectares, ou seja, utilizamos apenas 
21% do potencial que dispomos, e muito 
temos que expandir nos próximos anos. 
Estudos da ABID (Associação Brasilei-
ra de Irrigação e Drenagem) e ABIMAQ-
-CSEI indicam que cada hectare irrigado 
gera cerca de um emprego direto e um 
emprego indireto, gerando cinco vezes 
mais empregos que a agricultura de se-
queiro (realizada sem a utilização de irri-
gação). Assim, a irrigação é responsável 
por geração de cerca de 12 milhões de 
empregos no Brasil.

É importante mencionar que o Bra-
sil dispõe de leis adequadas para realizar 
a gestão do uso da água. Entre elas, a 
principal é a lei 9.433 de 1997 – conhe-
cida como “Lei das Águas”, que instituiu 
a Política Nacional de Recursos Hídricos 
e criou o Sistema Nacional de Gerencia-
mento de Recursos Hídricos, incluin-

do instrumentos para definir o acesso à 
água, como a outorga de direito de uso 
de recursos hídricos. O artigo 1º nos 
traz o entendimento do espírito desta lei, 
elencando os principais fundamentos da 
Política Nacional. 

Ali há a compreensão de que a 
água é um bem público (não pode ser 
controlada por particulares) e recurso 
natural limitado, dotado de valor econô-
mico, mas que deve priorizar o consu-
mo humano e de animais, em especial 
em situações de escassez. A água deve 
ser gerida de forma a proporcionar usos 
múltiplos (abastecimento, energia, irri-
gação, indústria) e sustentáveis, e esta 
gestão deve se dar de forma descentra-
lizada, com participação de usuários, da 
sociedade civil e do governo.

Paralelamente, houve forte evolu-
ção tecnológica da indústria de irriga-
ção, havendo motores elétricos e bom-
bas que operam com maior rendimento, 
emissores com maior uniformidade de 
distribuição e que atuam sob menor 
pressurização, resultando em significati-
va economia de água e energia. Comple-
mentando, há sistemas de automação 

Sistemas de irrigação do tipo pivôs centrais e gotejamento (foto) alcançam níveis de eficiência de aplicação de 92 a 95%
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No Brasil, segundo a ANA de 2012, há cerca de 5,8 milhões de hectares irrigados, correspondendo
a 8,3% da área de produção agrícola e superando 40% do valor econômico gerado

Bico de irrigação em lavoura de cana-de-açúcar no Estado de Alagoas, região 
Nordeste, onde o uso da água é fundamental para a agricultura

que permitem programar, controlar e 
otimizar o funcionamento dos sistemas 
irrigados. Assim, sistemas de irrigação 
do tipo pivôs centrais e gotejamento al-
cançam níveis de eficiência de aplicação 
de 92 a 95%, sucessivamente.

Outro fator importante a conside-
rar é que a água, quando utilizada pela 
indústria e pelo consumo humano, se 
torna insalubre. Já quando utilizada pela 
irrigação, o que é aplicado na superfície 
do solo e armazenado até a profundida-
de onde estão as raízes é absorvido pe-
las plantas ou evaporado à atmosfera. 
Mesmo que haja excedentes de aplica-
ção irão recarregar o lençol freático, re-
tornando - em todos os casos - ao ciclo 
hidrológico. O potencial de dano am-
biental se dá, principalmente, pela pos-
sibilidade deste excedente lixiviar fer-
tilizantes e pesticidas para camadas 
profundas do solo, contaminando ma-
nanciais. Para tanto, a adoção de siste-
mas de gerenciamento de irrigação po-
dem mitigar este risco.

Em vários polos de irrigação no 
Brasil, como o altiplano de Brasília, su-
doeste de Goiás, noroeste de Minas, Tri-
ângulo Mineiro e sudeste de São Paulo, 
há extensa implantação de barramentos 
(represas) de pequeno e médio porte 
por parte dos produtores, para suprir a 
demanda de projetos de irrigação. Nes-
te contexto, o irrigante passa a ser “pro-
dutor” de água, uma vez que ele reserva 
a água da chuva, que iria para o oceano, 
para ser utilizada no período seco. É im-
portante frisar que o uso de barramentos 
promove pequeno impacto ambiental, 
permite regularização da vazão de rios, 
multiplica o potencial de irrigação, au-
menta a recarga de aquíferos e preser-
va o fluxo original de água do manancial.

Quando vemos uma área irrigada, 
saibamos que ali se realiza uma atividade 
nobre e que contribui de maneira estraté-
gica para a produção de alimentos, gera-

ção de emprego e geração de renda. As-
sim, o irrigante não só não é responsável 
pela crise hídrica, como desempenha im-
portante função econômica e social. 

*Hiran Medeiros Moreira é enge-
nheiro agrônomo e diretor da Irriger Ge-
renciamento e Engenharia de Irrigação, 
empresa do Grupo Valmont

Ar
qu

iv
o

Sa
ul

o 
Co

el
ho

 N
un

es
 / 

Em
br

ap
a 

Ta
bu

le
iro

s 
Co

st
ei

ro
s



REVISTA CANAMIX | ABRIL | 201512

Crise

Setor enfrenta problemas de gestão
e falta de política setorial 

*Andréia Moreno 

Sem dúvida o setor sucroenergético 
terá dificuldades para se recuperar 
no curto prazo, principalmente se 

nada mudar nos quesitos gestão e polí-
tica setorial. O que muitos não sabem é 
quanto o segmento canavieiro deixou de 
ganhar com a descapitalização e a falta 
de tratos culturais na lavoura, ao longo 
dos últimos anos de crise.

Este cenário foi contextualizado a 
partir de um estudo, desenvolvido pelo di-
retor executivo da MBF Agribusiness, Jair 
Pires, que contabiliza perdas industriais e 
agrícolas ao longo desse período. “Consi-
derando a queda de produção em volume 
de cana e açúcar nos últimos dois anos 
(ápice da crise), o setor registra perda 
equivalente a 370 milhões de sacas de 50 
kg, ou cerca de R$ 15 bilhões, sendo o fa-
turamento bruto a preços atuais da ordem 
de R$ 65 bilhões por safra”, confirma. 

Pires afirma que a produção de 
açúcar por hectare, que hoje é de apro-
ximadamente 8,6 toneladas, deveria estar 
acima de 10 toneladas, para que pudesse 
gerar um resultado satisfatório.

Ao considerar a atual média nacional 
estimada em 81,5 t de cana/ha, compara-
da à média de 71,3 t/ha da safra 2014/15, 
a pesquisa da MBF chegou a uma perda 
de 12,52%. “Se a média imaginada como 
ideal prevalecesse e a qualidade da cana 
fosse de 128 a 130 kg de ATR por tonela-
da, teríamos hoje uma produção superior a 
700 milhões de toneladas de cana produzi-
das no País”, revela Pires.  

Segundo o especialista, se esse 
cálculo considerasse os últimos seis 
anos, (período de crise), as perdas em 

2014 chegariam a 410 milhões de tone-
ladas de cana, ou o equivalente a quase 
uma safra do Centro-Sul, em uma área 
cultivada de 9 milhões de hectares. “Em 
açúcar, o Brasil perderia 25,7 milhões de 
toneladas no período, 3,7 bilhões de litros 
de anidro e 10,3 bilhões de litros de hidra-
tado”, afirma.

Já nas últimas quatro safras, o ren-
dimento industrial em Unicop (saco de 
açúcar 50 Kg) caiu 6%, atingindo 2,53 
sacas por tonelada de cana. Entre as sa-
fras 2002 e 2007, o rendimento atingiu 
2,67. “As últimas quatro safras não apre-
sentaram crescimento na produção de 
açúcar e etanol”, diz.

De acordo com o especialista, esse 
resultado é atribuído à má gestão das usi-
nas, alongamento de safra, falta de tra-
tos culturais, baixa renovação de cana-
viais, aumento da colheita mecanizada, 
problemas de logística, colheita de cana 
bisada com qualidade ruim, censo varie-
tal inadequado, má qualidade de colheita, 
redução na eficiência industrial (falta de 
manutenção adequada) e condições cli-
máticas adversas. (AM)
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Jair Pires: “Considerando a queda de 
produção em volume de cana e açúcar 
nos últimos dois anos, o setor registra 
perda equivalente a 370 milhões de sacas 
de 50 kg, ou cerca de R$ 15 bilhões”

Aumento da colheita mecanizada é um dos fatores que contribuíram 
para queda dos resultados operacionais das usinas
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Usinas colhem resultados
operacionais insatisfatórios

Manejo agrícola é um dos pontos fundamentais para se conseguir resultados satisfatórios na qualidade da matéria prima

Estudo da MBF Agribusiness con-
tabilizou dados de produção dos 
últimos 14 anos, na lavoura e na 

indústria. Segundo Jair Pires, executi-
vo da empresa de consultoria, a produ-
tividade do setor chegou a 67 toneladas 
de cana/ha no ano 2000 e se estendeu 
no nível de 70 tc/há até a safra 2005/06. 
De 2007 até 2010 houve sobra de cana 
no campo, forçando as unidades a pro-
cessar maior volume de cana bisada. “A 
partir daí os canaviais deixaram de ser 
renovados e houve uma drástica redu-
ção nos tratos culturais”, observa Pires.

Da safra 2000/01 à 2014/15, o Cen-
tro-Sul cresceu em área, passando de 4 
milhões de há em 2002 para 9 milhões de 
ha atuais. No entanto, a produtividade teve 
altos e baixos. “O País cresceu em área, 
mas não em produtividade. O tc/ha voltou 

aos patamares de 2000, quando a média 
era 70 tc/ha. Faltam recursos, por isso as 
usinas não geram resultados operacionais 
satisfatórios e reduzem a qualidade da ma-
téria prima”, disse o especialista. 

Segundo Pires, apesar do desen-
volvimento de novas variedades e de 
técnicas agrícolas disponíveis no mer-
cado, o setor precisa investir mais em 
produtividade e cuidar da cana conforme 
ela necessita. “Faltam gestores com po-
der de negociação e parceiros”, lamenta.

A entressafra sem geração de cai-
xa, também se tornou preocupante, se-
gundo Jair Pires. “Boa parte das usinas 
conseguem ‘jogar’ os custos de manu-
tenção da entressafra para o início da 
moagem (de abril a junho), fato que acu-
mula contas a pagar e que o caixa não 
suporta. Então a usina começa a tomar 

recursos emprestados de fundos de in-
vestimento a 20 a 22% de juros ao ano, 
ou a contratação de serviços com cus-
tos extremamente elevados. E tal situa-
ção só se agrava, por isso muitas atin-
gem situação de inadimplência”, conta. 

Jair destaca que a concorrência 
pela cana aumenta a cada safra, elevan-
do o seu custo. “Com o aumento do cus-
to da matéria prima, há menos resultado 
para pagar investimentos e até mesmo 
os custos operacionais, deixando, obvia-
mente, impostos em último plano. Além 
disso, a colheita mecanizada reduz a pro-
dutividade e a vida útil do canavial devi-
do à compactação do solo e o ao aumen-
to do tráfego excessivo de máquinas. Ou 
seja, produz-se menos no mesmo hecta-
re em comparação ao corte manual, este, 
praticamente extinto”. (AM)
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Histórico das últimas safras apontam perdas

Estatísticas demonstram claramen-
te o crescimento rápido do canavial 
até a safra 2010/11, condição que 

não se repete nos últimos anos. Sendo as-
sim, em breve o setor chegará ao patamar 
máximo de áreas com potencial produtivo 
para a cana. Essa é a conclusão de Jair 
Pires, diretor executivo da MBF Agribusi-
ness, ao revelar os dados de produção e 

suas principais perdas ao longo das últi-
mas 14 safras.

 “É possível observar que o rendi-
mento agrícola não acompanhou o cres-
cimento da área, fato que nos leva a per-
guntar se apenas as questões climáticas 
e manejo inadequado são as principais 
causas para a situação atual. Ou seja, é 
possível que as expansões estejam ocor-

rendo em áreas com menor índice de pro-
dutividade agrícola. Consequentemente, 
os resultados na produção industrial tam-
bém estão reduzidos, já que a qualidade 
também não evolui dentro do esperado, 
com a participação negativa da falta de 
manutenção necessária nas indústrias”, 
observa Pires. (*Andréia Moreno é jorna-
lista da MBF Agribusiness)

Os gráficos demonstram claramente o 
crescimento rápido do canavial até a safra 2010, um 
crescimento que não se repete nos últimos anos, ou 
seja, em breve o setor chegará ao patamar máximo 
de áreas com potencial produtivo para o setor. Essa 
é a conclusão de Jair Pires, diretor executivo da MBF 
Agribusiness, ao revelar os dados de produção e suas 
principais perdas ao longo das últimas 14 safras.

“É possível observar que o rendimento 
agrícola não acompanhou o crescimento da área, 

Histórico das últimas safras apontam perdas
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fato que nos leva a perguntar se apenas as questões 
climáticas e manejo inadequados, são as principais 
causas para a situação atual, ou seja, é possível que 
as expansões estejam ocorrendo em áreas com menor 
índice de produtividade agrícola. Consequentemente, 
os resultados na produção industrial também estão 
reduzidos, já que a qualidade também não evolui dentro 
do esperado, com a participação negativa da falta de 
manutenção necessária nas indústrias”, finaliza Jair 
Pires.
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Pesquisa & Desenvolvimento

A difícil decolagem do etanol 2G

*Andréia Moreno

Apesar do fechamento de usinas 
e da crise que assombra o seg-
mento sucroenergético, os inves-

tidores estão apostando no etanol de 
segunda geração (2G), feito a partir da 
biomassa da cana. A grande dificuldade, 
por enquanto, é o custo de produção. No 
entanto, especialistas de mercado acre-
ditam que o combustível poderá ser uma 
das alternativas para reestruturação do 
setor canavieiro. 

O Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES), em 
conjunto com o Plano de Apoio a Inova-
ção Tecnológica Industrial dos Setores 
Sucroenergético e Sucroquímico (PAIIS) 
e a Financiadora de Estudos e Projetos 
(Finep), já destinaram quase R$ 3 bilhões 
para apoio a projetos de etanol avançado.

Dados da Empresa de Pesquisa 
Energética (EPE) comprovam que a par-
ticipação de fontes renováveis na deman-
da da matriz energética brasileira chegou 
a 42,4% em 2012, com 15,4% prove-

niente de cana-de-açúcar. Essa demanda 
deve chegar a 21,2% em 2021. Para su-
prir essa necessidade, a EPE estima que 
o setor precise produzir 1,1 bilhão de to-
neladas de cana.

O economista e engenheiro de pro-
dução José Nilton Polo admite que o cus-
to ainda é um grande empecilho, apesar 
das vantagens de utilizar o subproduto da 
cana, com produção durante 12 meses. 
“Em relação ao etanol convencional, cujo 
custo de produção está em torno de R$ 
1,14 por litro, o custo por litro do etanol 
2G fica em R$ 1,75, com o dólar cotado 
a R$ 3,2080, da base de 31 de março de 
2015”, ressalta. 

Polo destaca, no entanto, que há 
vantagens estratégicas para o setor su-
croenergético a partir dessa tecnologia. 
“Hoje, as usinas trabalham por oito me-
ses e interrompem a produção nas en-
tressafras. A tecnologia 2G permite ex-
trair etanol de qualquer vegetal, como o 
sorgo e o eucalipto, e pode ser processa-
do durante a entressafra reduzindo cus-
tos fixos”, observa.

Para o economista, produzir etanol 
de forma eficiente será primordial para as 
usinas do setor sucroenergético se man-
terem competitivas. “Se tudo correr bem 
com essa tecnologia, o Brasil estará perto 
de encontrar uma solução para o impas-
se que se encontra na área do etanol”, diz.

O especialista diz que há expecta-
tiva de que os custos de processamento 
do etanol 2G caiam ainda mais até 2016, 
pois as empresas terão maior experti-
se na produção em escala. “Ainda deve-
-se observar que o Capex (investimen-
to em bens de capital) irá diminuir com 
as segundas plantas que deverão entrar 
no mercado, com escala maior de produ-
ção”, completa. (AM)
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Custo de produção e adequação
de equipamentos são desafios

O avanço do etanol celulósico no 
País ainda esbarra nos altos cus-
tos de produção. Cálculos de uma 

fonte de mercado mostram que o inves-
timento na construção de uma usina de 
etanol celulósico (considerando uma 
planta com capacidade de processar 2,5 
milhões de toneladas) gira em torno de 
US$ 165 por tonelada, com rendimento 
de 5 a 6 litros por tonelada de bagaço. 

Já no processo convencional do 
etanol de primeira geração, o custo atu-
al é de aproximadamente US$ 55 por to-
nelada, com rendimento de 75 litros por 
tonelada de cana. No entanto, segundo o 
economista José Polo, a tendência é que 
o custo do etanol 2G se dilua, pois o bio-
combustível será produzido o ano todo.

 “O grande empecilho ainda é a 
questão do alto preço da enzima impor-
tada para extrair o etanol. Mas quando as 
usinas estiverem produzindo o etanol 2G 
em escala, as pequenas unidades que 
estiverem processando somente o eta-
nol convencional não terão margens sufi-
cientes para concorrer com aquelas que 
produzem por 12 meses diluindo seus 
custos fixos”, ressalta.

Polo admite que pode estar ocor-
rendo um ajuste de expectativas sobre os 
prazos de desenvolvimento do etanol ce-
lulósico pelo mundo e um desânimo em 
relação às perspectivas de curto e mé-
dio prazos. “O desenvolvimento das pri-
meiras usinas tem demorado mais que o 
esperado, assim como a utilização das 
capacidades instaladas. O preço do bar-
ril do petróleo precisaria chegar a US$ 
140 para que o etanol de segunda gera-
ção pudesse ser economicamente viável, 
sem qualquer subsídio”.

Os problemas vão além dos custos. 
Os fabricantes ainda esbarram em desa-
fios. José Polo afirma que existem pro-
blemas como o mau funcionamento ou 
ajustes de equipamentos, que precisaram 
ser consertados ou substituídos, dificul-
dades na propagação das leveduras em 
grande escala e na estabilização de sis-
temas acessórios da planta, como água e 
vapor, mas, sobretudo, no gerenciamento 
da biomassa. “Espero que os especialis-
tas consigam superar todos os desafios”.

Apesar das incertezas, as vanta-
gens ainda são grandes em relação a ou-
tros combustíveis, de acordo com pes-
quisas. Além de maximizar a produção, o 
etanol 2G foi considerado dez vezes mais 
“limpo” do que o etanol de cana conven-
cional produzido no Brasil, segundo ava-
liação do Conselho de Qualidade do Ar da 

Califórnia (Carb), nos EUA.
Através de processos bioquímicos/

biofísicos que degradam a celulose contida 
na biomassa, é possível obter etanol com 
as mesmas características do seu anteces-
sor.  Pesquisadores comprovam que essa 
tecnologia permite um aumento na produ-
ção de até 40% sem a necessidade de am-
pliar a área plantada com canavial.

Em três anos, essa questão de pro-
cesso deverá ficar cinco vezes mais ba-
rata, segundo um estudo orientado pelo 
pesquisador José Geraldo Pradella, do 
Laboratório Nacional de Ciência e Tecno-
logia do Bioetanol (CTBE) de Campinas 
(SP). Ele testa o uso de fórmulas mate-
máticas capazes de otimizar a produção 
da fonte de energia, tornando-a mais atra-
tiva economicamente. (*Andréia Moreno 
é jornalista da MBF Agribusiness) 

Embrapa Agroenergia cultiva microrganismos em pesquisa que busca 
linhagens para atuar na produção de etanol celulósico (2G)
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Energia

Sistema fotovoltaico pode agregar valor 
ao setor sucroenergético

A situação atual do setor de ener-
gia elétrica vem trazendo investi-
mentos para as fontes alternativas. 

Apesar da crise hídrica e dos apagões, in-
vestimentos no setor de energia solar se 
destacam cada vez mais. A tecnologia 
para geração de excedentes de energia 
elétrica através do uso de células fotovol-
taicas está cada vez mais acessível e pode 
impulsionar investimentos em energia re-
novável, além de gerar receitas adicionais 
nas usinas do setor sucroenergético.

Os sistemas solares são capazes 
de gerar energia elétrica através das cé-
lulas fotovoltaicas, que  permitem trans-
formar a radiação solar diretamente em 
energia elétrica através do ‘efeito fotovol-
taico’. O efeito ocorre quando fótons inci-
dem sobre átomos (no caso átomos de 
silício dopados por Boro e Fósforo – jun-
ção pn), provocando a movimentação de 
elétrons do lado p para o lado n, gerando 
corrente elétrica contínua.

De acordo com o engenheiro e di-
retor técnico da Reunion, Jorge Luiz Sca-
ff, a energia elétrica gerada a partir de FV 
é a que possui maior espaço para cres-
cimento entre as formas de energia para 

os próximos 35 anos. “Em 2050, a ener-
gia elétrica por FV deverá representar mais 
de 16% da geração da energia mundial. E, 
novamente, o setor sucronergético poderá 
contribuir para agregar mais esta solução 
para a geração de energia”, afi rmou Scaff.

Este ano, Scaff participou do Fórum 
Fotovoltaico sobre Energia Solar, em Dra-
cena, SP, juntamente com a engenheira 
ambiental e sanitarista da empresa Sola-
tio Energia, Fabiana Agostini Preti, com o 
professor doutor Carlos Alberto Canesin, 
titular da UNESP – Ilha Solteira e também 
com o subsecretário de Energias Renová-
veis do Estado de São Paulo, Milton Flávio 
Lautenschlager. Segundo Scaff, o evento 
foi um sucesso e teve a participação de 
mais de 550 pessoas entre representantes 
de usinas da região e de grandes grupos. 

Com 22 anos de experiência na im-
plantação de projetos industriais em seg-
mentos diversos, com destaque ao su-
croenergético, a Reunion tem dado auxílio 
aos interessados em entrar para o mundo 
da energia solar, no sentido de selecio-
nar, projetar e implantar sistemas FV no 
setor sucronergético. Segundo Scaff, há 
muito espaço nas usinas, tais como te-

lhados e áreas degradadas, para sua utili-
zação. “Sem muito esforço pode-se gerar 
de 1 a 5 MW”, disse o engenheiro.   

Na cidade de Dracena e região, es-
tão previstas as instalações de quatro usi-
nas por Fotovoltaica, as quais irão gerar 
mais de 600 empregos diretos, além das 
oportunidades de trabalho indiretas e do 
estímulo ao desenvolvimento da região. A 
instalação das unidades solares marca-
rá os 70 anos de fundação de Dracena e 
irá inserir a chamada “Cidade Milagre” no 
mapa energético mundial. Os investimen-
tos previstos são de R$ 600 milhões.

A empresa espanhola Solatio Ges-
tão de Projetos Solares Ltda venceu o 
Leilão para Contratação de Energia de 
Reserva, promovido pelo Ministério de 
Minas e Energias, em outubro de 2014, e 
está apta para iniciar as obras de instala-
ção em Dracena das quatro plantas de 30 
MW cada uma, totalizando 120 MW. As 
unidades serão construídas em uma área 
de aproximadamente 166 hectares, em 
Tupi Paulista, SP, e terão capacidade para 
abastecer, em média, 65 mil residências.

Imagem da Usina Amanhecer (100 MW), no deserto do Atacama, no Chile Segundo Jorge Luiz Scaff, a energia elétrica 
gerada a partir de FV é a que possui maior 
espaço para crescimento entre as formas 
de energia para os próximos 35 anos
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Agrishow 2015

22ª edição da Feira deve atrair 
160 mil visitantes 

 Muda a legenda da foto para: Maior feira de tecnologia agrícola em ação da América Latina
acontece de 27 de abril a 1º de maio, em Ribeirão Preto, SP
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Expositores contam com uma área de 440 mil m² para mostrar lançamentos, serviços e 
novidades tecnológicas de mais de 800 marcas Expositores contam com uma área de 440 mil 

m² para mostrar lançamentos, serviços e novidades tecnológicas de mais de 800 marcas

Simone Magalhães e Doca Pascoal

Palco de tendências e vitrine de lan-
çamentos para o agribusiness bra-
sileiro, a Agrishow – Feira Interna-

cional de Tecnologia Agrícola em Ação 

completa 22 anos em 2015, com fichas 
apostadas nas inovações tecnológicas 
que poderão auxiliarão, economicamen-
te, o setor do agronegócio do País, que 
atravessa um período político e econômi-
co desafiador.

A maior feira agropecuária da Amé-
rica Latina acontece de 27 de abril a 1º 
de maio, no Parque de Exposições locali-
zado no Km 321 da Rodovia Antonio Du-
arte Nogueira, em Ribeirão Preto, SP. A 
exposição reunirá representantes do se-
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Maurílio Biagi, presidente de honra da Agrishow 2015, afirma que o agricultor brasileiro é sempre otimista, 
mas admite que este ano a esperança está baixa
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tor agrícola do Brasil e do exterior em um 
dos maiores e mais completos eventos 
deste segmento no mundo. 

A Agrishow representa uma opor-
tunidade única para os produtores ru-
rais, ao agrupar, em um único local, as 
novidades para aumento de sua produ-
tividade e condições diferenciadas para 
a realização de negócios. “O Brasil nun-
ca precisou tanto do agronegócio como 
neste momento. A Agrishow tem um 
papel fundamental nesse sentido, por-
que os agricultores do Norte ao Sul do 
País se encontram na feira para trocar 
informações e ver novidades. E as em-
presas do segmento represam seus 
lançamentos para serem vistos lá”, afir-
mou Maurílio Biagi, presidente de honra 

da Agrishow 2015. 
 Ribeirão Preto insere-se em uma 

das principais regiões do agronegócio 
brasileiro e mesmo diante deste perío-
do de desajustes e incertezas econômi-
cas, os organizadores da Agrishow con-
fiam que o agronegócio ainda se manterá 
como peça fundamental para a base do 
crescimento do País. Afinal, segundo da-
dos do Centro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada (Cepea), o segmento 
é um dos mais importantes na composi-
ção do PIB (Produto Interno Bruto) brasi-
leiro, respondendo por 22,8%.  

Mediante registros históricos, a 
Agrishow sempre foi a responsável em 
impulsionar a realização de negócios du-
rante e depois do evento, levantando e 

ampliando o ânimo do setor e principal-
mente, fomentando novos investimentos. 
Por isso, produtores rurais e empresários 
esperam a realização da feira para decidir 
sobre novos investimentos, para a aquisi-
ção de novos equipamentos, máquinas e 
implementos agrícolas ou outros produ-
tos para a sua propriedade. 

Negócios – Os organizadores acre-
ditam que o volume de negócios espera-
do para a edição 2015 da Agrishow deve 
ser parecido com os do ano passado, 
quando as tratativas iniciadas durante a 
Feira foram estimadas em R$ 2,8 bilhões. 
Maurílio Biagi afirma, no entanto, que há 
um clima de pessimismo no setor agríco-
la que pode afastar os investimentos.

“Estamos com a esperança baixa e 
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o sujeito prefere guardar dinheiro a inves-
tir. Agricultor é sempre otimista, mas este 
ano estamos com a falta de esperança e 
esse estado de espírito pode prejudicar a 
Agrishow”, admitiu o presidente de honra 
da Feira. Mesmo assim, Biagi afirma que 
não ficará surpreso se os negócios reali-
zados durante a feira superarem os resul-
tados da edição 2014.

Já para Fabio Meirelles, um dos fun-
dadores e atual presidente da Agrishow, o 
evento ajudará a atenuar as incertezas de 
curto prazo. “Apesar dos prognósticos de 
um período difícil em termos econômicos 
no curto prazo, que envolve grandes de-
safios pela frente, confiamos que o agro-
negócio seguirá como o principal prota-
gonista na sustentação do crescimento 
do País”, observa. 

Meirelles, que também é presi-
dente da Federação da Agricultura e 
Pecuária do Estado de São Paulo (Fa-

esp), destaca que o agribusiness tem 
colaborado na garantia do fornecimen-
to de alimentos a preços competiti-
vos, fator que contribui para atenuar 
os efeitos de uma inflação em proces-
so de aceleração. “Ao mesmo tempo, 
assegura bons resultados no campo 
das exportações, que tem se mostrado 
ponto decisivo para o equilíbrio da ba-
lança comercial.” 

Por conta desses fatores, Meirel-
les acredita que os efeitos sobre os ne-
gócios da Agrishow 2015 serão atenua-
dos, “até pelo fato de que é exatamente 
em momentos difíceis que aumenta a im-
portância e a necessidade do produtor 
rural conhecer novas ferramentas, ava-
liar formas inovadoras e racionais de ma-
nejo no campo, e de analisar opções em 
termos de máquinas, implementos ou 
sistemas que auxiliem no aumento da 
produtividade”. 

Agrishow 2015

Fabio Meirelles afirma que o agribusiness 
tem colaborado na garantia do fornecimento 
de alimentos a preços competitivos, fator 
que contribui para atenuar os efeitos de 
uma inflação em processo de aceleração
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Agrishow 2015

Novas tecnologias são 
apostas na edição 2015

Montadoras colocam seus veículos à prova em um mini circuito montado 
na Agrishow. Test Drive pode ser feito pelos participantes

A edição deste ano da Agrishow ofe-
rece uma série de oportunidade 
para quem busca modernidade e 

avançados sistemas. As 800 marcas em 
exposição estão divididas em setores, o 
que facilita a visitação, uma vez que as 
empresas ficam agrupadas, reduzindo os 
deslocamentos. “Neste ano, haverá tam-
bém uma série de empresas que apresen-

tarão diversos equipamentos, instrumen-
tos e softwares que auxiliam o produtor a 
usar com racionalidade a água na sua ro-
tina de trabalho”, afirma Fábio Meirelles, 
presidente da Agrishow 2015.

Novidades podem ser conferidas 
nas áreas de: agricultura de precisão, 
agricultura familiar, armazenagem (si-
los e armazéns), corretivos, fertilizan-

tes, defensivos, equipamentos de segu-
rança (EPI), equipamentos de irrigação, 
ferramentas, implementos e máquinas 
agrícolas, máquinas para construção, 
peças, autopeças, pneus, pecuária, pro-
dução de biodiesel, sacarias e embala-
gens, seguros, sementes, software e 
hardware, telas, arames, cercas, válvu-
las, bombas, motores e veículos (pick 
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Área de fazenda, montada em pequena escala, mostra a versatilidade da atividade agrícola brasileira

ups, caminhões e utilitários, além de 
aviões agrícolas).

Para facilitar a troca de experiên-
cias e informações importantes entre 
pequenos, médios e grandes produto-
res do Norte ao Sul do País, a Agrishow 
2015 conta com avanços em termos de 
estrutura. Na lista de melhorias estão 
o novo calçamento, colocação de ban-
cos, ampliação das áreas de descanso 
na feira e a modernização das praças de 
alimentação. “Em função de todos es-
ses atrativos estamos bastante esperan-
çosos quanto ao sucesso da feira”, des-
taca Meirelles.

Para Antônio Eduardo Tonielo, 
presidente da Copercana, Sicoob Co-
cred e do Sindicato Rural de Sertãozi-
nho, SP, realização da feira traz tranquili-
dade e esperança aos produtores rurais. 
“A Agrishow é considerada uma vitrine 

de produtos e serviços à disposição dos 
visitantes que passam a conhecer o que 

há de mais moderno e de mais competi-
tivo para alavancar os negócios.”

COMPROMISSO
COM A QUALIDADE
DE SUA MARCA.
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Agrishow 2015

Especialistas acreditam em ano difícil 
para o setor agro 

O agribusiness é o setor mais com-
petitivo da economia nacional, 
mas enfrenta hoje juros mais al-

tos e crescimento menor. A afi rmação é 
do presidente da Associação Brasileira do 
Agronegócio (Abag), Luiz Carlos Corrêa 
Carvalho, o Caio, que recentemente tam-
bém assumiu a presidência da Academia 
Nacional de Agricultura, mantida pela So-
ciedade Nacional de Agricultura. 

“Tudo indica um ano difícil para o 
setor. A recente divulgação do Produ-
to Interno Bruto (PIB) da agropecuária de 
apenas 1,6% é quase nada se comparado 
aos 7,9% registrados em 2013. Isso é re-
fl exo de uma frágil política econômica que 
afeta ainda mais outros setores da econo-
mia e de queda dos preços setoriais”, ob-
serva Caio. 

Segundo ele, no agronegócio, este 
cenário traz como refl exos o crédito mais 
caro, sofrimento com logística defi ciente, 
custo mais alto de produção e a conse-
quente redução da renda. “Não bastasse 
o resultado pífi o do PIB da agropecuária, 
outra notícia tirou o sono dos produto-
res rurais. O Governo Federal elevou os 
juros do Moderfrota, programa de fi nan-
ciamento de máquinas e implementos 
agrícolas”. 

Para superar esse período difícil, 
Caio acredita que o produtor deve inves-
tir em aumento de produtividade e gestão 
efi ciente de caixa. Segundo ele, na cadeia 
produtiva, a indústria ainda sofre mais. “A 
Agrishow, com certeza trará orientações 
nesse sentido, apresentando inovações 
tecnológicas e novidades que auxiliarão 
o produtor”. 

De olho em Brasília - Segundo 

Marcos Matos, diretor executivo regio-
nal da Abag/RP, os diversos segmentos 
agrícolas brasileiros estão acompanhan-
do com atenção os movimentos do Go-
verno Federal e suas consequências para 
o agribusiness nacional.

“Diante da importância de uma po-
sição fi scal sólida, centrada na nova equi-
pe econômica como pré-requisito para 
termos crescimento econômico susten-
tado de longo prazo, o setor produtivo 
mostra preocupação imediata de o gover-
no subir juros e reduzir o fi nanciamento 
ainda durante a atual safra 2014/15, jus-
tamente no período de tomada de recur-
sos para estocagem e comercialização”, 
disse Matos. 

Para o diretor, o ajuste fi scal pro-
posto pela equipe econômica deveria 
priorizar corte de despesas correntes, 
pois a elevações das taxas de juros e re-
dução de fi nanciamentos resultariam em 
menor atividade econômica e nível de in-
vestimentos, bem como queda na arre-
cadação de impostos e na geração de 
empregos e perda de produtividade, afe-
tando o desempenho do agronegócio bra-
sileiro em 2015. 

“É importante lembrar que a retra-
ção esperada para 2015 está associada a 
uma signifi cativa queda nas atividades in-
dustriais e de construção e uma estabili-
dade no setor de serviços. A agropecuá-
ria poderá ser o único relevante setor da 
economia brasileira a mostrar resultados 
positivos”, observa. 

Matos aponta a desvalorização do 
real, a queda dos preços do petróleo e, 
consequentemente, retração nos preços 
de fretes marítimos e de fertilizantes ni-

Segundo Caio, o cenário de crise no 
agronegócio traz como refl exos o crédito 
mais caro, sofrimento com logística 
defi ciente, custo mais alto de produção 
e a consequente redução da renda

trogenados, como fatos que podem re-
sultar em importante efeito nas margens 
nas cadeias produtivas.

“Estudos prévios indicam que, de-
pendendo do volume de recursos e dos 
juros dos fi nanciamentos via crédito ru-
ral ofi cial de custeio, investimento e de 
apoio à comercialização, o agronegócio 
poderá apresentar um crescimento próxi-
mo a 3% no seu PIB”, destaca.
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O DNA do Agronegócio

www.agrishow.com.br /agrishow

De 27 de Abril a 01º de Maio  
Das 8h às 18h  - Ribeirão Preto - São Paulo

22ª  Fe i ra  In te rnac iona l  de  Tecno log ia  Agr íco la  em Ação

A Agrishow é uma 
das maiores e mais 
completas feiras de 
tecnologia agrícola 

do mundo.

Um ambiente de atualização profissional, 
lançamentos, divulgação das próximas tendências 
do setor e onde grandes tecnologias são de fato 
demonstradas durante o evento. 

• 160 mil visitantes qualificados, de 71 países;
• 440 mil m² de área de exposição;
• 800 marcas presentes no evento.

Realização: Promoção & Organização:

MENORES DE 14 ANOS DEVEM ESTAR ACOMPANHADOS DOS PAIS E/OU RESPONSÁVEIS.

Patrocinadores:
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Agrishow 2015

Feira assegura prestígio ao município

A Agrishow é um marco por con-
ta do volume de negócios, servi-
ços e oportunidade de relaciona-

mento com clientes e fornecedores. As 
expectativas positivas, a cada ano, con-
sagram o evento como gerador de gran-
de movimentação financeira, resultado 
do trabalho de profissionais qualifica-
dos das áreas de agricultura e pecuária 
e significativa visitação de público inte-
ressado em inovação e tecnologia para 
o agronegócio. 

Para a prefeita de Ribeirão Pre-
to, Dárcy Vera, a Agrishow vai manter 
sua tradição de sucesso. “Acredito que 
até neste cenário de obstáculos e desa-
fios econômicos, a Agrishow 2015 deve 
continuar com o sucesso histórico que 
conquistou ao longo de mais de duas dé-
cadas, resultado de muito trabalho, dedi-
cação e qualidade da equipe”, destaca.

De acordo com Antônio Car-
los Maçonetto, presidente da Associa-
ção Comercial e Industrial de Ribeirão 
Preto (ACIRP), a feira sempre batalhou 
para apresentar ao mundo as novidades 
e avanços do setor agrícola, levando de 
carona com essas boas notícias o nome 
de Ribeirão Preto.

“A ACIRP é uma das mais antigas 
parceiras da Agrishow, independente do 
momento econômico e do cenário polí-
tico que o País atravessa. Além do es-
tande na feira, no qual apresentamos os 
produtos e serviços da ACI, a associa-
ção realiza todos os anos a Pesquisa 
Agrishow, que traduz em números e es-
tatísticas as impressões de expositores e 
visitantes sobre o evento.” 

Segundo Maçonetto, o levanta-
mento serve como norte à organização 
da feira dos anos subsequentes. “Ribei-
rão Preto insere-se em uma das princi-
pais regiões do agronegócio brasileiro. O 

Antônio Carlos Maçonetto: “O setor, mesmo com a crise econômica e política na qual vivemos, 
mantém-se forte, responsável, por exemplo, por equilibrar a balança comercial do País”
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setor, mesmo com a crise econômica e 
política na qual vivemos, mantém-se for-
te, responsável, por exemplo, por equili-
brar a balança comercial do País. Maus 

momentos vêm e vão. O importante é es-
tarmos preparados para superá-los, com 
inovação, criatividade, corte de despesas 
e apostando nas pessoas”.
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Crédito Rural pode beneficiar 
produtores e empresários

Para o superintendente regional da Caixa 
Econômica Federal, Isaac Samuel dos Reis, o 
propósito da instituição é ter um crescimento 
acima da média do mercado nesse ano

Setor sucroenergético busca superação 
da grave situação econômica que vive 
desde 2008, com a crise mundial

Banco do Brasil, Bradesco, San-
tander e Caixa Econômica Federal 
(CEF) vão participar da Agrishow 

2015 com atendimento diferenciado aos 
produtores rurais e empresas participan-
tes. As instituições financeiras, um dos 
principais termômetros nas estimativas 
de volume de negócios gerados duran-
te a feira, têm a oferece linhas de crédito 
para investimentos em aquisição de má-
quinas e equipamentos, correção de solo 
e formação de pastagens, além de cus-
teio agrícola e pecuário.

De acordo com o superintendente 
regional da CEF, Isaac Samuel dos Reis, 
a entrada da instituição na Agrishow em 
2014 foi recebida com expectativa posi-
tiva. “A exposição da marca CAIXA nes-
se ambiente confere ganho de imagem e 
busca de consolidação de sua posição 
como banco atuante no agronegócio. O 
propósito da instituição é ter um cresci-
mento acima da média do mercado nes-
se ano”, observa Isaac.

Crédito Rural - A CEF iniciou a sua 

atuação no financiamento ao agronegó-
cio, em setembro de 2012, com um pro-
jeto piloto desenvolvido em 62 agências 
de oito estados. Atualmente, o banco 
conta com mais de 1,5 mil agências ha-
bilitadas, em todas as regiões do Brasil.

A Carteira de Crédito Rural da CEF 
ultrapassou o montante de R$ 5,3 bilhões 
de saldo em operações ativas. Para a safra 
2014/15, que se encerra em junho deste 
ano, está previsto um volume de mais de 
R$ 6 bilhões em recursos aplicados nas 
operações de crédito rural destinadas a 
produtores, cooperativas e agroindústrias.

O portfólio de produtos da insti-
tuição contempla linhas de crédito des-
tinadas a custeio, investimento e co-
mercialização agrícola e pecuária, para 
produtores rurais, agroindústrias e co-
operativas. Além disso, trabalha com li-
nhas de crédito que utilizam recursos do 
BNDES, como o PSI Rural. O setor de 
crédito também prevê aumento na to-
mada de empréstimos, tanto que elevou 
suas projeções de dinheiro disponível.
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O setor sucroenergético enfrenta 
um grande desafio em 2015. Busca supe-
ração da grave crise que acomete, desde 
2008, os produtores de açúcar e etanol e 
prejudicou os plantadores e fornecedores 
de cana, causando desemprego nas áre-
as industrial e agrícola das usinas e tam-
bém na indústria de base e serviços vin-
culados ao segmento. 

O setor avalia que a sinalização do 
governo em favor do etanol e a perspec-

tiva de preços mais remuneradores para 
o açúcar no segundo semestre de 2015 
não devem ser suficientes para acabar 
com as dificuldades enfrentadas nos últi-
mos anos. A análise ainda é de que nada 
tira o foco da grande questão estrutural, 
que é a necessidade de um marco regula-
tório para o biocombustível. Ele estimula-
ria novos investimentos em toda cadeia, 
desde a indústria de base até as próprias 
usinas. 

Crise deixa setor sucroenergético
em estado grave

Ale Carolo / alecarolo.com
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Com a palavra, os diretores da UDOP

“A história recente do setor sucroenergético vive uma 
agonia sem precedentes nos 40 anos do ProÁlcool que serão 
‘comemorados’ este ano. São inúmeros os pedidos de Recu-
peração Judicial por parte das unidades e ainda um sem núme-
ro de fechamentos de unidades nos últimos anos, o que coloca 
em xeque todo o trabalho de décadas de pessoas que dedica-
ram suas vidas para esta agroindústria, geradora de empregos 
e divisas há milhões de pessoas. A tão sonhada luz no fim do 
túnel pode vir, a meu ver, pela bioeletricidade, e sua capacida-
de de gerar energia limpa e renovável no momento em que con-
vivemos com preços estratosféricos desse insumo, decorrente 
da escassez de oferta. 

A sinalização de preços tetos para o próximo leilão de 
energia pode, no meu entendimento, ser um primeiro passo 
para a recuperação do setor, mas ainda deficitário, uma vez que 
falta, por parte do Ministério de Minas e Energia, a fatia de quan-
to a biomassa vai preencher do mercado de energia disponível, 
sem a qual não poderemos pensar em qualquer expansão. A 
chegada da 22ª Agrishow neste momento pode ser uma grande 
oportunidade para que as usinas busquem novos equipamentos 
e tecnologia, principalmente no quesito agrícola, voltado para 
o recolhimento da palha da cana, hoje desperdiçada nos ca-
naviais, para assim, alavancar suas produções de bioeletricida-
de, e, quem sabe, impulsionar a retomada sustentável de nosso 
segmento.” Celso Torquato Junqueira Franco, presidente da 
UDOP – União dos produtores de Bionergia.

“O setor bioenergético vive hoje ainda o reflexo de uma 
crise sem precedentes em sua história, com o fechamento 
de inúmeras unidades e o desemprego de milhares de pro-
fissionais ligados de forma direta ou indireta a este segmen-
to. Neste contexto, o governo federal começa a sinalizar de 
forma positiva, com ações que visam ao menos minimizar 
os prejuízos causados a este segmento, que por anos, re-
presentou a mola propulsora do desenvolvimento do agro-
negócio brasileiro. 

O retorno da CIDE - Contribuições de Intervenção no 
Domínio Econômico na gasolina, o aumento da mistura de 
etanol anidro na gasolina C comercializada pelos postos de 
combustíveis no Brasil, e o estabelecimento de um preço 
teto para bioeletricidade nos próximos leilões de energia de-
vem trazer um incremento na produção, o que pode diminuir 
os prejuízos e aumentar a competitividade de nosso setor.

Diante disto, a realização da 22ª Agrishow trará ainda 
mais tecnologia para que as usinas possam investir e reco-
locar suas produtividades acima das médias históricas. Essa 
é nossa esperança. Temos certeza de que, com muito tra-
balho, criatividade e boa vontade, todos os elos desta ca-
deia poderão unir suas forças e juntos recolocar este setor 
de volta aos trilhos do desenvolvimento.” Antônio Cesar Sa-
libe, presidente executivo da UDOP – União dos Produto-
res de Bionergia.

Celso Torquato Junqueira Franco
Antônio Cesar Salibe
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Programação da feira está cheia de ação 

Na Agrishow o visitante pode 
acompanhar de perto as de-
monstrações de campo. A no-

vidade deste ano vem com o “Cami-
nho do Boi” e também o “Prêmio Trator 
do Ano”. Nos 100 ha de área para de-
monstrações, os visitantes têm a opor-
tunidade de visualizar as grandes má-
quinas agrícolas em ação, em culturas 
como de arroz, café, cana, feijão, milho 
e muito mais.

As demonstrações de campo 
acontecem do dia 28 de abril à 1º de 
maio. Não há demonstrações no dia 27, 
primeiro dia da Feira.

A Agrishow é idealizada pelas prin-
cipais entidades do agronegócio no país: 
Abag – Associação Brasileira do Agrone-
gócio, Abimaq – Associação Brasileira 
da Indústria de Máquinas e Equipamen-
tos, Anda – Associação Nacional para 
Difusão de Adubos, Faesp – Federação 
da Agricultura e da Pecuária do Estado 
de São Paulo e SRB - Sociedade Rural 
Brasileira. O evento conta com o apoio 
da Secretaria de Agricultura e Abasteci-
mento do Estado de São Paulo.

Período da manhã

Grupo Novas Tecnologias -
das 9h30 às 12h
- ILPF
- Núcleo de Tecnologia
   • Algodão
   • Plantio Direto
   • Cana
   • Fertilizantes
   • Forrageiras
   • Grãos
   • Tecnologias Diversas
   • Agricultura de Precisão

Grupo Agricultura - das 9h40 às 12h
• Máquinas para Agricultura
• Máquinas para Agricultura Familiar
• Tecnologias Diversas
• Agricultura de Precisão

Período da tarde

Grupo Novas Tecnologias -
das 14h10 às 16h30
- ILPF
- Núcleo de Tecnologia
   • Algodão
   • Plantio Direto
   • Cana
   • Fertilizantes
   • Forrageiras
   • Grãos
   • Tecnologias Diversas
  Teste-drive (horários livre)
  Agricultura de Precisão

Grupo Pecuária - das 14h às 16h30
  Forradeiras de Milho
  Forradeiras de Capim
  Recolhedoras
  Tecnologias Diversas
  Vagões
  Forradeira de Cana
  Agricultura de Precisão

Caminho do boi, passo a passo

A Agrishow terá este ano, pela 
primeira vez, o “Caminho do 
Boi”, iniciativa que proporcio-

nará aos visitantes uma simulação 
das etapas de produção da carne bo-
vina, desde a fazenda até a mesa do 
consumidor. São importantes etapas 
do processo, como nutrição, curral de 
manejo, controle e gestão, sanidade, 
transporte e frigorífico. 

Pecuaristas, vaqueiros, técnicos e 

outros profissionais da cadeia da carne 
terão a oportunidade de se colocar no lu-
gar do boi para enxergar o processo de 
um ponto de vista diferente. 

O objetivo do “Caminho do Boi” é 
apresentar, na prática, a integração dos 
elos da cadeia da carne e chamar a aten-
ção do pecuarista para os impactos da 
produção na qualidade do produto que 
entrega ao frigorífico e, consequentemen-
te, ao consumidor, o que se reflete dire-

tamente na rentabilidade do seu negócio.
O projeto foi inspirado nos es-

tudos da pesquisadora Temple Gran-
din, da Universidade do Colorado, EUA, 
uma das maiores referências em bem-
-estar animal do mundo. O projeto con-
tou, originalmente, com apoio da cura-
doria de conteúdo do professor Mateus 
Paranhos, do Grupo de Estudos e Pes-
quisas em Etologia e Ecologia Animal da 
Unesp de Jaboticabal, SP.
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Maior e mais completa feira de 
tecnologia agrícola da América 
Latina e principal evento para 

a exposição de lançamentos em má-
quinas e equipamentos para o segmen-
to do agronegócio, a Agrishow 2015 foi 
escolhida para sediar a etapa final do 
Prêmio Trator do Ano 2015. A premia-
ção terá quatro categorias de produtos: 
até 80 cv; de 80 a 130 cv; de 130 a 200 
cv; e acima de 200 cv; além da catego-
ria “Especiais”. 

A premiação acontecerá no dia 28, 
terça-feira, no Auditório do IAC (Centro 
de Cana) às 10h, com acesso pela Ave-
nida A da feira. Os finalistas já foram de-
finidos, sendo dois para as categorias 
de produto e três na categoria Especiais. 

A seleção ocorreu por meio da so-
matória de notas obtidas na votação po-
pular (20%) e da mídia especializada no 
setor de máquinas agrícolas (10%) e da 
análise do júri técnico (70%), formado 
por seis especialistas da área de meca-
nização agrícola, de quatro diferentes 
regiões do Brasil. 

O vencedor do Prêmio Trator do 

Ano será aquele que, entre os finalis-
tas, obtiver a melhor avaliação do júri 
técnico. Já o trator que receber a maior 
votação da mídia especializada recebe-
rá o título de “Design do Ano”. No caso 
da votação popular, foram mais de 25 
mil votos. 

Os participantes que votaram e 
criaram uma frase com o tema “A impor-
tância do avanço da tecnologia e da me-
canização para a agricultura” estão con-

correndo a prêmios patrocinados pela 
Trelleborg Wheel Systems do Brasil. O 
primeiro lugar ganhará um iPhone 6 e o 
segundo colocado um iPad Mini. O anún-
cio também será na Agrishow 2015.

O Prêmio Trator do Ano 2015 con-
tou com dez empresas inscritas, soman-
do trinta e um modelos de tratores, e tem 
o apoio da Agrishow 2015 e das marcas 
GTS do Brasil, Merlo e Brascab. Conhe-
ça os finalistas:

Prêmio Trator do Ano 2015
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Atividade de integração entre calouros e veteranos selecionou o melhor
boneco que será exposto e utilizado nas plantações da Instituição

Informe-se sobre detalhes do Curso de Agronomia em mouralacerda.edu.br

Curso de Agronomia do Moura Lacerda
promove concurso de espantalhos

    O curso de Agronomia do Centro Univer-
sitário Moura Lacerda finalizou, no dia 
seis de abril, na Unidade II/Campus, um 
concurso para escolher o mais criativo 
espantalho. Os bonecos foram produzidos 
pelos alunos do primeiro semestre da gra-
duação. A dinâmica faz parte das atividades 
de recepção aos novos estudantes da Insti-
tuição.

    A competição reuniu quatro grupos que 
foram julgados por docentes de diversos 
cursos e também por colaboradores do Centro 
Universitário. Todos os integrantes terão suas 
criações inseridas nas hortas da Unidade 
II/Campus.

    O vencedor da competição foi o aluno 
Douglas Floriam do primeiro semestre de 
Agronomia, que ficou surpreso com o prêmio. 
Floriam ganhou de presente um jantar para 
duas pessoas em uma churrascaria de Ribeirão 
Preto. “Eu pensei em participar na última 
hora, desenvolvi o trabalho sozinho porém 
envolvi toda a minha família na confecção. 
Separei algumas roupas usadas que estavam 
em minha casa como, por exemplo, blusas 
da minha mãe e da minha avó e utilizei uma 
bota do meu avô. Busquei feno na fazenda de 
um primo para encher o corpo do meu boneco. 
Fiquei muito feliz por ganhar, pois os outros 
bonecos estavam bem legais. Foi uma disputa 
acirrada”, comemora.

     Segundo a coordenadora da graduação, 
Marta Maria Rossi, atividades diferentes 
promovem a união entre os estudantes. “A 
ação começou na primeira semana de aula 
para os novos estudantes com o propósito de 
integrá-los. A inspiração para o concurso 
surgiu a partir de um espantalho que fica em 
uma plantação na entrada da Instituição. Os 
alunos gostaram da ideia e se empenharam 
bastante”, finaliza.
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Da redação

XIV Congresso Brasileiro do 
Agronegócio será em agosto

A 14ª edição do Congresso Brasileiro do Agronegócio, programa-
do para os dias 3 e 4 de agosto, em São Paulo, SP, está sendo 

organizado em conjunto pela Associação Brasileira do Agronegócio 
(Abag) e pela Reed Exhibition Alcantara Machado. De acordo com 
o presidente da Reed, Juan Pablo de Vera, a parceria de duas “gri-
fes”, como Abag e Reed, poderá tornar o Congresso o mais impor-
tante evento da inteligência do agronegócio no Brasil, cujo tema ofi-
cial deste ano é “Sustentar é Integrar”. 

Segundo Juan Pablo, os empresários devem promover in-
vestimentos no Congresso, como forma de projetar suas marcas 
“em um dos segmentos que menores impactos sofrerão ante os 
ajustes econômicos que o governo brasileiro está realizando”. Até o 
ano passado, o evento vinha sendo organizado exclusivamente pela 
Abag, tendo reunido na edição 2014, em num único dia, aproxima-
damente 800 participantes na plateia e 5 mil internautas acompa-
nhando interativamente a programação, pela webtv. 

Ao comentar sobre o tema oficial do evento, o presidente da 
Abag, Luiz Carlos Corrêa Carvalho (Caio), disse que o crescimen-
to da renda no campo traz consequências positivas e negativas ao 
meio rural e aos hábitos alimentares. Ele cita o economista André 
Lara Rezende que, em seu recente artigo “Armadilha do Cresci-
mento”, destacou que o crescimento exuberante dos negócios traz 
também problemas de diversos níveis que, por vezes, exigem mais 
atenção à segurança e à sustentabilidade com maior integração en-
tre os agentes desse processo. 

“O Brasil, particularmente, precisa de uma mentalidade coletiva 
e integradora para substituir o velho modelo desenvolvimentista por 
outro mais moderno e sustentável que abranja toda cadeia do agro-
negócio”, defende Caio. Nesse sentido, ele acredita que os temas e 
debates do Congresso devem contribuir para que o setor mantenha, e 
até cresça, sua participação de ¼ do volume do PIB brasileiro e que, 
nas próximas três ou quatro décadas, possa atender, em até 40%, as 
necessidades de suprimento de alimentos no Planeta, conforme es-

timativa da FAO/ONU. 
O evento - Na edição de 2015, o Congresso será formatado 

em dois dias consecutivos. No primeiro, serão quatro 4 painéis cujo 
temário irá abordar “Agronegócio Brasileiro – Produção 365 Dias”; 
“Grãos, Proteína Animal, Floresta Plantada e Palma”; “Alimento e 
Energia”; e “Segurança Alimentar e Renda”. No segundo dia, o con-
gresso abrigará um Fórum, com dois assuntos distintos: “Alimen-
tos” e “Logística”.

Agrishow 2015 terá aplicativo para celular

Segundo Juan Pablo de Vera, a parceria de duas “grifes”, como 
Abag e Reed, poderá tornar o Congresso o mais importante 
evento da inteligência do agronegócio no Brasil

Para facilitar e agilizar a vida do visitante da Agrishow, um aplica-
tivo para celular exclusivo da feira pode ser baixado nas plata-

formas Android e iPhone. Com ele o visitante acompanhará tudo o 
que acontece em umas das três maiores feiras de tecnologia agrí-
cola do mundo.

Com o aplicativo, o usuário pode obter informações de aces-

so, serviços, marcar vaga, tirar uma foto da localização e de pro-
dutos, acompanhar a contagem regressiva, fazer o check-in no 
evento, visualizar os expositores em destaque, navegar na lista de 
expositores, realizar busca por categoria de produtos, marcar expo-
sitores favoritos e visitados, procurar expositores, acrescentar infor-
mações no perfil do expositor, traçar rotas, entre outras utilidades.
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A Raízen inaugurou em março uma base de distribuição de 
combustíveis na cidade de Rondonópolis, MT. A partir da 

implantação deste projeto, que contou com investimento de R$ 
60 milhões, a companhia espera movimentar um bilhão de litros 
de combustíveis, além de gerar cerca de 200 empregos diretos 
e indiretos. A nova base de distribuição fi ca no Complexo Inter-
modal de Rondonópolis (CIR) e integra um plano de investimen-
tos estratégicos da companhia na região, abrangendo R$ 120 
milhões na expansão de infraestrutura no Centro-Oeste. 

Segundo Leonardo Gadotti Filho, vice-presidente executi-
vo de Logística, Distribuição e Trading da companhia, o objeti-
vo é se diferenciar com um planejamento estratégico de longo 
prazo. “Apostamos na região e, portanto, a expansão das nos-
sas atividades precisa estar acompanhada de efi ciência logísti-
ca. É importante não apenas crescer, mas também contar com 
um nível de serviço diferenciado aos nossos clientes do MT”, 
afi rma o executivo.

Os investimentos irão elevar a efi ciência logística do su-
primento de combustíveis para a região, através do transporte 
de diesel e gasolina procedentes da Refi naria de Paulínia, SP, 
e retorno para o mercado de São Paulo com biodiesel e etanol. 
“O Centro-Oeste é um dos grandes polos de produção de bio-
combustível do país e possui um mercado de combustível com 
grande potencial de crescimento, sendo uma região estratégica 
para a empresa”, explica Gadotti.

A base - O projeto em Rondonópolis teve início em 2011, 
quando a Raízen adquiriu o local para a construção da unida-
de. Os trabalhos iniciaram em junho de 2013 e foram aproxima-
damente CTC apresenta novos projetos para fornecedores de 
cana dois anos de obras, sem a ocorrência de qualquer aciden-
te. Com capacidade para armazenar 24 milhões de litros em 7 
tanques, a base tem como diferencial a tecnologia e a alta per-
formance no carregamento de produtos.

“A Base de Rondonópolis será três vezes mais efi ciente 
do que o padrão de mercado, justamente porque reunimos nela 
o que de melhor existe em logística, tecnologia e infraestrutu-
ra de combustíveis”, afi rma Nilton Gabardo, diretor de Desen-
volvimento de Negócios da Raízen, responsável pelo projeto. 
“A base multimodal foi concebido pensando no cliente do Mato 
Grosso, que valoriza logística pois tem que vencer grandes dis-
tâncias” complementa o diretor. 

Raízen inaugura base
de distribuição em MT

CTC apresenta novos projetos 
para fornecedores de cana

Sugestões através do e-mail redacao@canamix.com.br

Para saber mais, acesse: www.canamix.com.br   |   twitter: @canamix

O CTC (Centro de Tecnologia Canavieira) reuniu cerca de 50 
fornecedores de cana-de-açúcar, dia 14 de abril, no Te-

atro do Engenho Central de Piracicaba, para apresentar suas 
principais tecnologias e projetos inovadores. Durante o evento 
foram apresentados os projetos de Biotecnologia e Novo Sis-
tema de Plantio, assim como o Modelo de Negócio do CTC. O 
diretor da Datagro, Plínio Nastari, encerrou o evento com uma 
palestra sobre os desafi os do mercado sucroenergético.

Os fornecedores de cana representam os principais no-
mes do setor e foram convidados a fazer parte do Clube Plan-
tar, que visa oferecer consultoria técnica especializada para 
este seleto grupo. “Este é um público que sempre foi de ex-
trema importância para o CTC e queremos reforçar esse rela-
cionamento mostrando a eles que é possível se sobressair em 
produtividade quando se investe em tecnologia”, disse Luis 
Gustavo Dollevedo, diretor comercial do CTC.

Entre os serviços do Clube Plantar destacam-se Siste-
matização, Conservação e Preparo do Solo; CTCSat; Aduba-
ção Mineral e Uso de Resíduos; Pragas e Doenças; Colhei-
ta Mecanizada, entre outros. Após esta fase, o CTC expandirá 
o programa de forma regionalizada. “Faremos eventos como 
este nas principais associações da região Centro Sul”, afi rma 
Dollevedo. Segundo ele, o CTC lançará a cana transgênica, re-
sistente a broca-da-cana, em 2017. 

Cerca de 50 fornecedores de cana visitaram o CTC para conhecer os 
projetos de biotecnologia e o novo sistema de plantio da empresa
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Tecnologia Agrícola

IAC lança projeto de validação
de Mudas Pré-Brotadas

Cada produtor irá receber quatro variedades 
de cana, em quatro lotes com 400 unidades 
de mudas cada, o que totaliza 1,6 mil plantas

Da Redação

O Instituto Agronômico (IAC), de 
Campinas, SP, anunciou em mar-
ço uma nova ação de transferên-

cia de tecnologias a pequenos produtores 
de cana-de-açúcar. O projeto consiste na 
distribuição de um Kit de Pré-Brotação 
de Mudas (MPB), composto por quatro 
modernas variedades desenvolvidas pelo 
Programa Cana do IAC, somado a um 
conjunto de ferramentas e ao treinamen-
to dos produtores, com duração de 24 
meses. A iniciativa faz parte dos esfor-
ços da Secretaria Estadual de Agricultu-
ra e Abastecimento em apoiar alternati-
vas que garantam a sustentabilidade da 
produção canavieira.

De acordo com o secretário de Agri-
cultura do Estado de São Paulo, Arnaldo 
Jardim, o chamado Projeto de Validação 
do Sistema de Mudas Pré-Brotadas deve-
rá ter impactos diretos na qualidade dos 
canaviais cultivados por pequenos forne-
cedores de cana e mudar os rumos da 
adoção de pacotes tecnológicos gerados 
pela ciência agrícola paulista. O projeto 
conta com a parceria da Coplana (Coope-
rativa Agroindustrial) e da Socicana (As-
sociação dos Fornecedores de Cana de 
Guariba), que irão selecionar oito asso-
ciados que receberão o treinamento para 
produzir as próprias mudas.

O projeto integra a iniciativa 
“+cana, mais produtividade no canavial” 
proposta pela Coplana. Segundo o pes-
quisador e líder do Programa Cana IAC, 
Marcos Guimarães de Andrade Landell, 
os projetos desenvolvidos pelo IAC têm 
por princípio a interação com o setor de 
produção e para isso Instituto mantém 

uma extensa rede de experimentos em 
todo o Brasil, em cerca de 500 pontos de 
onze Estados. 

O novo projeto é diferenciado por 
transferir, além de variedades, tecnologia 
e informação. “Elaboramos cada passo 
com base no conhecimento que temos 
do universo do setor sucroenergético e, 
sobretudo, cientes das realidades exis-
tentes nas grandes estruturas e nas pe-
quenas propriedades. Conhecer as di-
ficuldades é fundamental para propor a 
solução adequada, na medida para ser 
efetivamente incorporada no cotidiano da 
canavicultura”, avalia Landell.

A validação do MPB tem dois pro-
pósitos diretos. Um deles é oferecer con-
dições para que o fornecedor de cana re-
tome a gestão do seu negócio. O outro é 
reduzir o tempo de adoção das novas va-
riedades desenvolvidas pela pesquisa. A 
transferência de informações e de paco-
te tecnológico vão contribuir para a inde-
pendência do canavicultor em relação à 
produção de mudas. No modelo vigente, 
o fornecedor de cana tem grande depen-
dência em relação à estrutura das usinas, 
caracterizadas por grandes escalas em 
suas dinâmicas.

“O fornecedor tem pequena es-
cala e essa disparidade entre um e ou-
tro cria ruídos na relação comercial”, ex-
plica o pesquisador do Programa Cana 
IAC, Mauro Alexandre Xavier. Outra gran-
de contribuição dessa ação está na re-
dução do tempo para o agricultor adotar 
as novas variedades desenvolvidas pelo 
IAC. Esse resultado deverá ser alcançado 
graças ao modelo do Programa, através 
do qual o canavicultor receberá o mate-
rial genético das mais recentes varieda-

des IAC e ele mesmo vai multiplicar as 
mudas, com garantia da autenticidade 
varietal. 

Atualmente, o agricultor não con-
segue cultivar variedades específicas 
porque não tem acesso a mudas com 
identidade varietal. Ele planta o que está 
disponível nos viveiros das usinas. Ao 
administrar os próprios viveiros, apoiado 
no sistema MPB, que multiplica mudas 
com padrão de qualidade, ele poderá le-
var a campo efetivamente mudas das va-
riedades desejadas, antecipando em até 
cinco anos a adoção dos materiais.

Parceiros - “A colaboração do Pro-
grama Cana IAC está alicerçada na pes-
quisa, por meio do lançamento criterioso 
de variedades de cana e de novas tecno-
logias para o manejo da cultura. A Co-
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plana e a Socicana terão o papel de dar 
suporte e difundir essas tecnologias do 
Programa Cana IAC, principalmente atra-
vés da capacitação de recursos huma-
nos e assistência técnica diferenciada”, 
diz o presidente da Coplana, José Anto-
nio Rossato Junior. A forma de acessar 
esse Programa deve ser por meio de as-
sociações e cooperativas.

 Tempo é dinheiro - A equipe do 
Programa Cana IAC avaliou que o tem-
po para o produtor adotar as novas varie-
dades tem sido superior ao prazo neces-
sário para se chegar ao desenvolvimento 
uma nova variedade. “Isso nos alertou 
para agir no sentido de quebrar essa dis-
tância entre a pesquisa e a adoção”, diz 
Xavier. A relevância da transferência de 
tecnologia é praxe no IAC. “Dentro do 
IAC, a orientação é empenho não apenas 
na geração das tecnologias, mas tam-
bém no esforço de levá-las aos usuários. 
Caso contrário não faria sentido desen-
volvermos respostas para a agricultura”, 
diz o diretor-geral do IAC, Sérgio Augusto 
Morais Carbonell.

O líder do Programa Cana IAC as-
segura que MPB já está devidamente 
adotado pelas usinas, que tão logo com-
preenderam as vantagens da tecnologia, 
inseriram-na em seus núcleos de produ-
ção. No interior paulista, o MPB está nas 
usinas São Martinho, em Pradópolis, e 
Abengoa, em Pirassununga e São João 

Marcos Landell: “Elaboramos cada passo com base no conhecimento que temos 
do universo do setor sucroenergético e, sobretudo, cientes das realidades 
existentes nas grandes estruturas e nas pequenas propriedades”

Para Arnaldo Jardim, o projeto deverá 
ter impactos diretos na qualidade dos 
canaviais cultivados por pequenos 
fornecedores de cana e mudar os rumos 
da adoção de pacotes tecnológicos 
gerados pela ciência agrícola paulista

da Boa Vista. Em solos goianos, está na 
Jales Machado, em Goianésia, na Goia-
sa, em Goaituba, e na usina Denusa, em 
Jandáia.

A tecnologia também já foi adota-
da na usina Miriri, em João Pessoa, PB, 
e nas usinas da Bunge, que possui uni-
dades no Norte paulista e Tocantins. Os 
pesquisadores afirmam que as usinas re-
únem condições para adaptação de suas 
estruturas a fim de adotar novas tecnolo-
gias. Já os pequenos produtores preci-
sam de apoio. Por isso a ideia de ofere-
cer o Kit de Pré-Brotação de Mudas, que 
funcionará como facilitador do processo.

Cada produtor irá receber um lote 
de mudas com 1,6 mil plantas, sen-
do 400 de cada variedade: IAC 91-
1099, IACSP95-5000, IACSP95-5094 e 
IACSP97-4039. Em uma primeira etapa, 
o produtor conduzirá o material, em vi-
veiro, durante seis meses, sob a orienta-
ção do IAC. Na segunda fase do trabalho, 
o produtor receberá o kit de ferramentas, 
com um cortador de minirrebolos, equi-
pamento para tratar quimicamente o ma-
terial genético, além de um protótipo da 
câmara de brotação. 

Nesta segunda fase, também terá 
início a replicação das variedades recebi-
das. O trabalho de treinamento será con-
cluído em dois anos. O Projeto será usa-
do para validar o Kit de Pré-Brotação de 
Mudas diretamente junto aos usuários, 

em suas realidades. Xavier ressalta que 
um dos grandes benefícios do sistema 
MPB está na redução da quantidade de 
mudas que vai a campo. Para o plantio de 
um hectare de cana, o consumo de mu-
das cai de 18 a 20 toneladas no plantio 
convencional, para 2 toneladas no MPB. 

“Isso significa que 18 toneladas 
que seriam enterradas como ‘mudas’ 
irão para a indústria produzir etanol e 
açúcar, gerando ganhos”, explica Xavier. 
Segundo o pesquisador, toda a estrutu-
ra do MPB está alicerçada em variedades 
modernas porque não há benefícios em 
multiplicar mudas de materiais antigos.
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Biografia

Livro mostra o estilo Luiz Biagi
de criar negócios

A biografia do empresário Luiz Biagi, 
pioneiro no etanol e na implantação 
de novas tecnologias no setor su-

croenergético, está registrada no livro “O 
Estilo Luiz Biagi de Criar Negócios”, escri-
to por Maria Lúcia Doretto e editado pela 
Editora Gente, com prefácio do ex-minis-
tro da Agricultura, Roberto Rodrigues, e 
orelha de José Márcio Rego, da Funda-
ção Getúlio Vargas. O título revela as inú-
meras facetas de um homem considerado 
genial: incansável, visionário, um modelo 
para muitos, transformado em mito e em 
um dos homens mais poderosos do mer-
cado do etanol e do agronegócio. 

Do começo ao fim, o livro é uma 
obra imprescindível para estudantes, em-
presários, administradores, engenheiros, 
homens de marketing e executivos – ou a 
quem possa interessar o trabalho inovador 
de um gênio com traços narrados de ma-
neira inquestionavelmente humanizada. A 
trajetória de Luiz Biagi entra na categoria 
das histórias que merecem ser contadas. 
Aquelas em que seres humanos traçam 
para si próprios um caminho bem sucedi-
do, capaz de estimular os demais, de cul-
tivar sua autoestima, de provar que a re-
alização é possível, apesar dos enormes 
obstáculos que a vida empresarial apre-
senta. Essas histórias se transformam em 
exemplos para as gerações futuras.    

Para a autora existem afirmativas 
muito claras e concretas: É muito tênue a 
linha que separa o pioneiro do empreende-
dor.  No primeiro estão as mentes sonha-
doras e aventureiras e no segundo estão 
as mentes dotadas de forte energia cria-
tiva. Ao narrar a história de um legítimo 
dono dessas duas características, a auto-

ra faz a obra girar em torno desses dois 
conceitos primordiais para empresários 
que inventaram e criaram um novo cená-
rio para sua área de atuação. 

Com relatos pulsantes e intensos, 
conduzido em tom de romance e narrativa 
histórica, o enredo trás para a cena as di-
nâmicas do mundo empresarial, revelan-
do de maneira quase cinematográfica os 
segredos, qualidades, defeitos, conquis-
tas e percalços, os traços de genialidade 
e da personalidade de Luiz Biagi no trans-
correr da luta pela construção de um ver-
dadeiro império, colocando em evidência 
uma parte de extrema relevância à histó-
ria do país.

A narrativa aborda acontecimen-
tos do final do século XIX, passa pelo XX 
e adentra no século XXI. Nela existem três 
histórias simultâneas que se entremeiam, 

uma do empresário e outra da figura hu-
mana, difíceis de se separarem. O homem 
e empresário aparecem como as faces de 
uma mesma moeda, cujo valor é inestimá-
vel.  Na terceira, estão outros empreende-
dores dentro do Grupo Biagi. Maria Lúcia 
busca no norte da Itália, região do Vêneto, 
a história dos camponeses italianos que 
se deslocam para o mundo novo com o 
intuito de “Fazer a América”.  

Ao colocar os pés no navio que con-
duziu a família para a conquista da famo-
sa terra roxa, Natale Biagi, bisavô de Luiz, 
iniciou a saga da família Biagi. Passando 
por seu filho Pedro Biagi, avô de Luiz, o 
grande conquistador de terras e de bens, 
Natale e Pedro iniciaram a trama e urdidu-
ra de algo espetacular com trabalho duro 
que gerou grandes conquistas, continu-
adas por seus filhos e netos, dentre os 
quais Maurilio e Luiz Biagi. 

Em menos de cinquenta anos, des-
de a chegada ao Brasil em 1888 até as pri-
meiras décadas do século XX, os Biagi es-
tavam entre as maiores fortunas da região 
sudeste de São Paulo. Citações como: “O 
império dos Biagi”, o “clã dos Biagi”, os 
“senhores do etanol” e “Os árabes do ál-
cool” dão a ideia do poder e da participa-
ção dos Biagi no processo de implantação 
e consolidação do agronegócio brasileiro. 

Fatos históricos ilustram a trajetória 
de sucesso de Maurílio Biagi, continuada 
por seu filho Luiz Biagi. Maurílio construiu 
a Santa Elisa em 1936, a Refrescos Ipi-
ranga em 1948 e criou a Zanini em 1950.  
A partir dessas empresas, os Biagi cria-
ram uma poderosa cadeia produtiva que 
abrangia setores bastante diversificados. 
A Santa Elisa desdobrava-se em 11 em-

O livro “O Estilo Luiz Biagi de Criar 
Negócios”, escrito por Maria Lúcia 
Doretto e editado pela Editora Gente,
foi lançado este mês em São Paulo, SP

Raul Moreira / SNA



43REVISTA CANAMIX | ABRIL | 2015

presas, a Refrescos Ipiranga em 10 e a Za-
nini com 40 filiais era a empresa mãe de 
11 coligadas.

Da cumplicidade cultivada entre bio-
grafado e autor nasceram o conhecimen-
to e domínio do personagem que deram 
subsídios perfeitos para a verossimilhan-
ça da narrativa. Nela, Luiz Lacerda Biagi 
se revela um homem superlativo, magnâ-
nimo, simples, sonhador e visionário com 
capacidade inata para compreender as 
aspirações das pessoas com quem con-
vive. Empresário do setor industrial e do 
setor social com sensibilidade aguçada 
para o entendimento do ser humano, tor-
nou-se um líder empresarial humanista e 
progressista. 

Capaz de visualizar horizontes mais 
amplos, ainda indecifráveis para muitos, 
com o poder e força para dar visibilidade 
a novos temas e colocar em marcha ati-
tudes inovadoras, Luiz tem habilidade de 
enxergar o futuro, voltar para o presente 
e agir como empresário do setor do agro-
negócio e também como empresário do 
setor social. Dotado de forte capacida-
de analítica, atento à observação, conse-
guiu fazer a interligação entre inteligência 
e visão prática do mundo o que lhe per-
mitiu formar e conduzir equipes, liderar os 
processos de busca e implantação de tec-
nologia, - aos 24 anos assinou o primei-
ro contrato com a Dinamarca, precursor 
dos demais 24 acordos de tecnologia, tra-
zendo para o que havia de mais avança-
do no mundo. 

Nos anos 70 a 80, aos 27 anos tor-
nou-se porta-voz do setor, trazendo reve-
lações e tecendo opiniões inusitadas em 
torno de matérias publicadas pela mí-
dia especializada, nos veículos de comu-
nicação mais importantes do país. Com-
plementou e deu prosseguimento às 
atividades empresariais do Grupo Bia-
gi, participou do Proálcool, transformou-
-se em um ícone da moderna indústria do 
agronegócio, ajudando a redesenhar a his-
tória do capitalismo dentro do setor.

Homem de vendas do Grupo, Luiz 
Biagi, conseguiu inserir a logomarca e o 
nome Zanini no mapa da indústria mundial 
do agronegócio. Nasceu com o dom da 
venda e dominou magistralmente a arte de 
vender. Nunca se dedicou ao aprendizado 
dos segredos de bem vender, nem estu-
dou as táticas e estratégias dos grandes 
vendedores. Vendeu e muito! Não vendia 
apenas o objeto sólido, mas também ou-
tros valores abstratos: a certeza, a con-
fiança e a garantia da qualidade de seus 
relacionamentos. Trouxe para casa volu-
mosos pedidos de compras. 

Os depoimentos sobre Luiz com-
põem um primoroso painel da empresa e 
revela atividades e opiniões de seus pro-
fissionais. Deles surge o empresário ino-
vador, arrastador inato, que através de 
uma condução carismática, leva atrás de 
si colaboradores, clientes e fornecedo-
res, conquistando-os como participantes 
de seus planos de desenvolvimento para 
a companhia pela qual nutre uma paixão 
catalizadora e para o país para onde trou-
xe as descobertas e aquisições do mundo 
desenvolvido. Obcecado pela marca ven-
dia-a onde quer que fosse, obcecado pela 
evolução do Brasil propagava sua ima-
gem, riquezas e imensas potencialidades 
pelo mundo afora. 

 Essa longa e interessante viagem 
não se restringe aos componentes em-
presariais. Faz uma incursão nos outros 

O ex-ministro da Agricultura, Roberto Rodrigues, foi 
autor do prefácio da biografia de Luiz Lacderda Biagi

A autora do livro, Maria Lúcia Doretto, pesquisou a história dos camponeses italianos 
que se deslocam para o mundo novo com o intuito de “Fazer a América”
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feitos de Luiz Biagi. Apaixonado pelo sa-
ber, deu continuidade à escola fundada 
pelo pai. De sua mente privilegiada saíram 
as premissas para a criação da Fundação 
Primeiro Mundo um de seus feitos histó-
ricos iniciado na região de Ribeirão Preto 
e  alastrado para outros territórios. Liga-
do à história e sua preservação, criou em 
Sertãozinho o Museu da Cana inaugurado 
em l4 de dezembro de 2013. O Museu tem 
uma visitação expressiva e já foi assimila-
do como um ícone, representante de um 
movimento econômico, industrial, antro-
pológico e sociológico da região.  

O prefácio assinado por Rober-
to Rodrigues, coordenador do Centro de 
Agronegócio da Fundação Getúlio Vargas, 
coloca o personagem na categoria dos 
homens especiais que com suas carac-
terísticas e valores abriram as janelas de 
seus negócios para o mundo e os trans-
formaram em gigantes dentro do universo 
empresarial brasileiro.
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Etanol de milho ganha força
em Mato Grosso

No Estado de Mato Grosso, produ-
tores rurais têm discutido a viabi-
lidade da implantação de mini usi-

nas para produção de etanol a partir do 
milho, a partir de um modelo de negócio 
apresentado pela empresa Usinas Sociais 
Inteligentes Destilarias Sustentáveis S.A. 
(USI Biorefinarias). O projeto envolve par-
cerias entre fornecedores e produtores. 

De acordo com o presidente da USI 
Biorefinarias, Francisco Mallmann, tra-
ta-se de um modelo onde o produtor é 
agregado à cadeia do etanol de milho. “É 
uma proposta de garantia de sustentabili-
dade de renda”, afirma. O projeto é apoia-
do pelo ex-presidente da Associação dos 
Produtores de Soja e Milho de Mato Gros-
so (Aprosoja) e conselheiro da entidade, 

Glauber Silveira. “Em algumas regiões, 
são poucos produtores e não conseguem 
‘bancar’ uma usina de R$ 400 milhões. 
Essa opção de usina de menor porte per-
mite criar um negócio de âmbito regio-
nal”, disse Silveira.

O modelo contempla, além da as-
sistência no gerenciamento e na par-
te técnica, a comercialização e logística 
do produto final com a parceria da CHS, 
maior cooperativa agrícola norte-ameri-
cana. “A CHS se compromete a comprar 
a produção e comercializar, e isso é im-
portante, pois somos agricultores e pre-
cisamos desse know-how para os outros 
elos da cadeia”, afirma Silveira.

O representante da CHS, Clayton 
Anselmo de Mello, afirma que esse tipo 

de negócio já é sucesso nos Estados Uni-
dos há 15 anos. “Nós nos compromete-
mos a comprar 100% da produção por 
dez anos e revender com o que chama-
mos de ‘livro aberto’, ou seja, o nosso 
cliente decide junto conosco pra quem 
vender, quando vender e por quanto ven-
der”, explica. 

Glauber Silveira ressalta, no entan-
to, que os produtores rurais precisam ava-
liar a viabilidade dos investimentos. “Acre-
ditamos no potencial do etanol do milho e 
trouxemos alternativas que podem abrir os 
horizontes. Não se trata de aval a esta ou 
outra empresa, mas sim de um intercâm-
bio de informações que pode ajudar o pro-
dutor a tomar decisões no seu negócio”, 
finaliza o conselheiro da Aprosoja.
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Luiz Carlos Carvalho assume 
Academia Nacional de Agricultura 

Liderança

O presidente da Associação Bra-
sileira do Agronegócio (Abag), 
Luiz Carlos Carvalho, assumiu 

em março a presidência da Academia 
Nacional de Agricultura, entidade manti-
da pela Sociedade Nacional da Agricul-
tura (SNA). Caio, como é conhecido no 
meio agrícola, substitui Roberto Rodri-
gues, ex-ministro da Agricultura, que diri-
giu a entidade por 20 meses. A Academia 
foi criada em novembro de 2003 com a 
função principal de traçar políticas nacio-
nais que envolvam questões nas áreas 
do agronegócio, do meio ambiente e da 
pesquisa científica.

Na ocasião da posse, Caio disse 
que as pessoas estão vivendo um mo-
mento no qual sentem forças opostas, 
de regionalização e da globalização, bas-
tante complexas, além de riscos, por es-

Luiz Carlos Carvalho assumiu, dia 24 de 
março de 2015, a presidência da Academia 
Nacional de Agricultura, entidade mantida pela 
Sociedade Nacional da Agricultura (SNA)

tar manejando recursos interconectados 
e que, portanto, cada vez mais trazem 
complexidade. “Gostaria de trazer aos 
nossos colegas uma reflexão sobre a rea-
lidade que estamos vivendo, um momen-
to absolutamente diferenciado em que, de 
qualquer forma, a necessidade de traba-
lhar pela sustentabilidade do agronegócio 
é fundamental”. 

O novo presidente da Academia fa-
lou as mudanças na geopolítica, nos úl-
timos dois anos. “Começamos a ver os 
Estados Unidos voltando à sua carreira 
de gestor do mundo, na verdade através 
da questão energética e dos alimentos. E 
quando todo o mundo fala de energia e 
de alimentos pensa em Brasil, os Estados 
Unidos vêm na frente, em termos de pro-
dução, de presença. Soma-se a isso a vi-
rada de jogo que fez com que a Arábia 
Saudita esteja agora dependente do com-
portamento do mercado americano em 
relação ao petróleo”. 

Caio também destacou a nova for-
ça do dólar e a estagnação da econo-
mia brasileira. “Acende a luz do risco 
dos acordos transatlânticos que podem 
acontecer e a possibilidade de o Brasil fi-
car fora ou distante disso. São realidades 
que se impõem, apesar da Organização 
das Nações Unidas para Alimentação e 
Agricultura (FAO) e da Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE) aclamarem o Brasil, em ní-
vel global, a aumentar a sua presença na 
produção de alimentos para os próximos 
anos, observou. 

Segundo ele, a crise atual da eco-
nomia brasileira afeta muito o agronegó-
cio. “Claro, tudo vem acontecendo com 

a continuidade ou com o continuísmo 
do sistema protecionista de vários paí-
ses que trazem as mais variadas dificul-
dades para nós”. Caio chamou a atenção 
para dois pontos que preocupam. “O pri-
meiro impacto tem a ver com questão de 
consumo, o que sinaliza a inexistência de 
estoques, queda de preços, além de per-
das nos mercados nacional e internacio-
nal. O segundo é a dificuldade de acesso 
ao crédito, no volume e no custo”. 

A Academia Nacional de Agricultura 
tem como lema viribus unitis, Le. (ener-
gias unidas), sob o tripé da Agropecuária, 
Alimentação e Meio Ambiente. Conside-
rado um centro do pensamento agrário, 
a entidade já contou com membros ilus-
tres, nomes como Roberto Rodrigues, 
Marcus Vinícius Pratini de Moraes, Ru-
bens Ricupero, Antonio Ermírio de Mo-
raes, Israel Klabin, Antonio Delfim Netto, 
Pierre Landolt, Jório Dauster, João Car-
los Meirelles, Ibsen de Gusmão Câmara 
e Fábio de Salles Meirelles, entre muitos 
outros.

A mantenedora - A SNA foi funda-
da no Rio de Janeiro, RJ, em janeiro de 
1897, como instituição privada, de fins 
não lucrativos, com a finalidade de con-
gregar interessados na prática da agricul-
tura, encorajando-os em suas atividades, 
fomentando estudos e difundindo conhe-
cimentos fundamentais de política, téc-
nicas e divulgação. Desde então passou 
a ser, por congênita determinação, pon-
to de convergência de debates para en-
carar os desafios da agricultura e seu re-
lacionamento com o meio ambiente e a 
comunidade.

Perfil de Caio - Luiz Carlos Corrêa 
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Carvalho nasceu em 1951, no município 
de Piracicaba, interior paulista. Filho de 
engenheiro agrônomo formado pela Es-
cola Superior de Agricultura Luiz de Quei-
róz (Esalq) da Universidade de São Paulo 
(USP), em 1973 também se graduou em 
engenharia agronômica pela mesma insti-
tuição. Durante a carreira realizou cursos 
de pós-graduação em Agronomia e em 
Administração pela Faculdade de Econo-
mia e Administração da USP e Vanderbilt 
University (USA). Após a formatura traba-
lhou por um curto período na Secretaria 
de Agricultura do Estado de São Paulo. 

Em 1975 ingressou na área de pes-
quisa e desenvolvimento do Programa 
Nacional de Melhoramento da Cana-de-
-Açúcar (Planalsucar) e acabou sendo 
promovido a diretor geral. Realizou pesqui-
sas junto à Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
nas décadas de 1970/80. É sócio fundador 
da Canaplan (1983), empresa de consul-
toria e projetos para o setor sucroenergéti-
co. Na década de 1980 assumiu a cadeira 
de secretário executivo da Comissão Exe-
cutiva Nacional do Álcool (Cenal) e poste-
riormente assume a cadeira de diretor de 
modernização do Instituto do Açúcar e do 

Álcool (IAA) do Rio de Janeiro. 
No final dos anos 1990, Caio parti-

cipou da criação do Conselho dos Produ-
tores de Cana-de-Açúcar, Açúcar e Álcool 
do Estado de São Paulo (Consecana-SP). 
Durante a carreira também foi presidente 
da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva 
do Açúcar e do Álcool, do Governo Brasi-
leiro (2003–2007); conselheiro do Centro 
de Tecnologia Canavieira (CTC) (2004–
2007); e conselheiro da Fundação de Es-
tudos Agrários Luiz de Queiroz (Fealq), da 
Universidade de São Paulo (2004–2007), 
entre outras atividades.

Liderança

Roberto Rodrigues deixa a presidência da Academia Nacional de Agricultura, entidade que liderou durante 20 meses
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Forte e leve ao mesmo tempo? A Trelleborg pensou nisso e criou o TM1000 High Power, 
um pneu que apresenta maior área de contato, reduzindo a pressão ao solo, protegendo-o 
da compactação para garantir maior produtividade e melhor rendimento das lavouras. 
Sua baixa resistência ao rolamento proporciona menor consumo de combustível e baixas 
emissões de gases poluentes. Com isso você produz mais, e o que é melhor, de forma 
sustentável.
www.trelleborg.com/wheelsystems/pt-br 
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